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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 20 DE FEVEREIRO DE 2026

Bruno Gabriel 
Johansson Noschang
26 anos, namorando com Larissa Becker Kehler
Filho de Tatiana Moura Johansson e Márcio Noschang 
(em memória).
Natural de Giruá e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharelado em Psicologia pela 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões – URI Campus de Santo Ângelo. Pós Gradua-
ção em Psicologia Clínica pela Faculdade Dom Alberto 
de Santa Cruz do Sul. Cursando Pós Graduação em 
Dependência Química pelo Instituto Inspirar de Curitiba.
Profissão e local de trabalho: Psicólogo Clínico em 
Três de Maio e Coordenador da Associação Vida Plena 
Amor Exigente Santa Rosa – AVIPAE em Santa Rosa.
Fale um pouco sobre teu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Realizo atendimentos de 
psicoterapia em meu consultório privado em Três 
de Maio, disponibilizado para pessoas de todas as 
idades, e coordeno a AVIPAE em Santa Rosa, atuando 
com um trabalho totalmente focado na recuperação 
de pessoas com problemas envolvendo o abuso de 
álcool e outras drogas. Ser psicólogo sempre foi uma 
missão carregada de sentido para mim. Atuar na área 
da dependência química é algo pessoal, pois acompa-
nhei de perto o impacto devastador das substâncias 
em amigos e familiares. Hoje, ao guiar pessoas em 
suas recuperações, sinto que também participo de um 
processo contínuo de construção e ressignificação da 
minha própria trajetória. Para o ano de 2026 estou me 
envolvendo em um projeto junto à SETREM. Acredito 
que logo será divulgado.
Se defina em uma palavra: Responsabilidade. Mas, 
não no sentido burocrático ou moralista. Compreendo 
a responsabilidade como a decisão e sustentação do 
desejo pela vida, reconhecendo a autoria de nossas 
vontades.
Hábito que não abre mão: Jogar vídeo games.

Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Cinza.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Todas as “junções” de finais de semana na época de 
adolescência com os amigos próximos.
Seus aplausos vão para: Minha mãe, com certeza. Sem ela, muitas des-
sas conquistas não existiriam.
Nota zero para: Desonestidade
Sugestões para melhorar sua cidade? Penso que algo muito neces-
sário para o momento atual é a implementação e reestruturação de 
programas que proporcionem melhor atenção às pessoas portadoras de 
sofrimento psíquico.
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A CASA CENTENÁRIA DO DR. FREDERICO KREBSER

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO
Antes de vir morar na Vila Buricá, em 

1925, o suíço Fritz Armin Krebser, que 
em seus primeiros anos no Brasil havia se 
formado em licenciatura médica em São 
Paulo, estabeleceu-se em Neu–Würt-
temberg (Panambi), onde passou a traba-
lhar como médico no hospital local, após 
se unir em matrimônio, no dia 21 de feve-
reiro de 1925, na região de Monte Alverne, 
distrito de Santa Cruz, com Elvira Uhry. Lá, 
nasceu a primeira filha do casal que rece-
beu o nome de Thuna, em homenagem à 
cidade de Thun, na Suíça, onde a família do 
Dr. Krebser vivia. 

Na época, Frederico Armin Krebser 
(como passou a se chamar após sua na-
turalização no país) costumava participar 
de carreiras de cavalo, e a convite de um 
amigo de Cruz Alta, viajou muitas vezes 
para lugares distantes no Estado para par-
ticipar das carreiras que o amigo organiza-
va. Numa dessas oportunidades, acabou 
vindo parar na região de Santa Rosa e foi 
quando pela primeira vez soube da exis-
tência de Buricá. 

Com o nascimento da primeira filha, o 
casal resolveu que já era hora de terem a 
sua própria morada, mas, por receio do rio 
que cruzava no meio da cidade, o Rio Fiúza,  
Elvira não concordou em construir a resi-
dência da família em Neu-Württemberg, 
pois onde havia crescido o rio que cruzava 
próximo costumava extrapolar as margens 
em períodos de grandes precipitações de 
chuva, causando muitos transtornos. En-
tão Elvira foi incisiva com seu marido: “Se 
você insistir em ficar, eu pego minha filha e 
volto para a casa de meus pais!”. O Dr. Kre-
bser não teve outra escolha e decidiu que 
já era hora de mudarem-se dali.  

Foi então que se lembrou do povoado 
de Buricá, onde possuía conhecidos, lugar 
que estava atraindo muitas famílias e onde 
não havia médicos e nem sequer um hos-
pital. 

Foi então que Germano Uhry, pai de 
Elvira, adquiriu uma área de terras me-
dindo um hectare no povoado de Buricá e 
deu como presente de casamento para a 
filha e o genro. O local ainda era coberto 
de mato e repleto de árvores enormes que 
precisariam ser derrubadas para se poder 
construir algo ali. 

Krebser também percebeu que o ter-
reno era tomado de formigas, que lhe su-
biam pelas pernas, algo comum em toda 
a região. Logo começou a derrubada de 
árvores do terreno a fim de levá-las para 
a serraria que ficava a alguns metros do 
local, de propriedade do Sr. Otto Fritsch 
(atualmente Posto Fritsch), para transfor-
má-las em madeiras que posteriormente 
usaria na construção de sua casa. O cons-
trutor que contratou para levantar a casa 
foi o Sr. Walter Elsenbach, cunhado de 
Ernesto Fleck, hoteleiro que havia se es-
tabelecido em terreno quase em frente ao 
terreno adquirido por Frederico Krebser, e 
que havia iniciado ali a construção de um 
hotel mais espaçoso e com mais infraes-
trutura para seus hóspedes, o futuro Hotel 
Fleck. 

Mas como a obra do hotel progredia 
devagar devido à escassez de recursos 
financeiros de seu proprietário, Walter El-
senbach se disponibilizou para a constru-
ção da residência da família Krebser. 

Elsenbach ergueu as paredes da casa 
afixando os tijolos com barro e depois as 
rebocou com argamassa de cimento e 

areia, materiais que vinham de trem de 
Santa Maria para Giruá e depois, até Buricá 
dentro de carroças conduzidas por juntas 
de mulas. A cobertura de zinco do telhado 
foi importada da Inglaterra, com águas de 
caimento bastante inclinadas para evitar o 
acúmulo de neve em cima da casa, o que 
acabou sendo útil apenas no dia 20 de 
agosto de 1965, único dia em que nevou em 
Três de Maio, quando a neve nos telhados 
das casas causou grandes transtornos na 
região.  Os únicos materiais utilizados na 
construção da casa, conseguidos no povo-
ado, foram os tijolos, da olaria do Senhor 
Reinoldo Selzler, e a madeira que havia 
sido extraída do próprio terreno. 

Durante a construção da casa, Frede-
rico Krebser alugou um imóvel nas pro-
ximidades da serraria de Augusto Zillmer 
(esquina da Avenida Uruguai com a Rua 
Ijuí), onde passou a morar com sua esposa 
e filha, montando ali também seu consul-
tório médico, para atender pacientes com 
as mais variadas enfermidades. 

Mas o imóvel não possuía espaço sufi-
ciente para internação de pessoas que ne-
cessitassem de maior acompanhamento, 
principalmente aquelas que moravam em 
locais distantes do povoado e que exigiam 
longos deslocamentos para poderem ser 
tratadas, o que o obrigou a alugar uma 
casinha do outro lado da rua (atualmente 
terreno ao lado do posto Santa Terezinha 
na Rua Ijuí) para internações. 

Mesmo assim, o aumento da demanda 
por quartos para internação acabou se tor-
nando o principal problema para o Dr. Kre-
bser, o que só foi amenizado quando, tem-
pos depois, uma senhora chamada Frau 
Scharp construiu um prédio de madeira, 
com quatro peças, em um terreno mais ao 
Sul, na quadra n° 21 (hoje local onde está 
instalado o Palácio Municipal), e ela pró-
pria passou a cuidar das pessoas que eram 
internadas ali, sendo eventualmente am-
parada pelo Dr. Krebser. 

Logo, um médico novo no povoado as-
sumiu as funções ao lado de Frau Scharp 
no cuidado destes pacientes, o Dr. Hugo 
Bube dos Santos, que também passou a 
contar com a ajuda do Dr. Krebser sempre 
que esta era solicitada. 

Dr. Bube e sua esposa, Ilse Ritter, es-
tavam instalados bastante próximos, do 
outro da rua, no Hotel Três de Maio, de pro-
priedade do madeireiro Augusto Zillmer e 
tocado por sua esposa e suas duas filhas 
(construído no terreno localizado entre as 
Lojas Colombo e o Banco do Estado do 
Rio Grande do Sul – Banrisul, imóvel que 
posteriormente foi adquirido por Luiz Bo-
namigo). 

Quando finalmente Frederico Krebser 
se mudou com sua esposa e filha para a 
nova residência, instalou ali seu consultó-
rio médico e também uma farmácia para 
sua esposa Elvira, assim como uma sala 
para esterilização, passando o local a ter 
um espaço mais adequado para o atendi-
mento dos pacientes. 

Mas ainda assim o problema da falta 
de espaço para internações voltou a as-
sombrá-lo, pois o número de pacientes 
aumentou enormemente, uma vez que vi-
nham pessoas de longe para serem aten-
didas pelo médico, como Ivagaci, Santa 
Terezinha e Tucunduva, e levá-las para o 
hospitalzinho de Frau Scharp o faria ter 
que se ausentar rotineiramente de seu 
consultório devido à distância, além de, na 

maioria das vezes, não haver espaço para 
mais pessoas neste hospitalzinho, devido 
o local contar com só quatro quartos. 

Foi então que Krebser lembrou-se 
do casal Ernesto e Rosalina Fleck, que 
estavam construindo o hotel no terreno 
em frente, os quais já haviam conseguido 
construir alguns quartos e um banheiro, 
mas não haviam ainda conseguido cons-
truir a cozinha e demais suportes neces-
sários para o hotel, e o Dr. Krebser então 
propôs ao casal utilizar a parte já concluída 
para a internação de seus pacientes, me-
diante pagamento com aquilo que os pa-
cientes pudessem oferecer. 

O casal concordou de imediato com o 
proposto e então os pacientes do Dr. Kre-
bser passaram a ficar em observação nos 
quartos daquele que futuramente viria a se 
tornar o Hotel Fleck.

Superados estes percalços iniciais e 
devidamente instalados em sua nova re-
sidência, Frederico Krebser e Elvira Uhry 
tiveram mais dois filhos: Willy Hari Kre-
bser (1927), e Mercedez Elza Krebser 
(1929). 

Mas devido a algumas rusgas entre 
o distrito de Três de Maio e a sede Santa 
Rosa, ocasionadas por reiteradas tenta-
tivas de emancipação do distrito, outros 
problemas envolvendo a casa surgiriam, 
literalmente, pelo caminho da família Kre-
bser. 

A casa havia sido construída de acordo 
com o gabarito dos planos do povoamen-
to, passado gentilmente a Krebser pelo en-
genheiro da companhia de colonização, Dr. 
Frederico Jorge Logemann, onde se esta-
belecia que a estrada em frente seria a con-
tinuação da Avenida Uruguai, e por isso, a 
casa foi construída em alinhamento com o 
traçado determinado para esta Avenida.

Porém, anos mais tarde, quando co-
meçaram os trabalhos de calçamento das 
ruas, pela família Maicá, os calceteiros, 
que haviam iniciado os trabalhos na Rua 
Horizontina, próximo ao Frigorífico Sthall, 
ao chegarem na esquina com a Avenida 
Uruguai, ao invés de encerrarem os tra-
balhos naquele ponto para priorizarem a 
continuação da Avenida (que possuía dois 
metros a mais de largura que a Rua Hori-
zontina), deram continuidade seguindo o 
traçado da Rua Horizontina, interrompen-
do a continuidade da Avenida Uruguai, o 
que acabou direcionando a rua para o exa-

to ponto onde estava construída a casa da 
família Krebser. 

Naqueles dias, Frederico Krebser foi 
várias vezes até Aurélio Maicá lhe avi-
sar: “Seu Maicá, essa continuação aqui é 
da Avenida Uruguai!”.  Mas ao que pare-
ce, de nada adiantou. Tiveram que logo 
adiante corrigir a rua, (em frente a Lojas 
Quero-Quero existe uma curva), e devido 
as reclamações feitas, que insistiam em 
transformar aquele traçado em Avenida, 
o engenheiro da prefeitura de Santa Rosa, 
responsável na época, resolveu deixar 
meio metro de um lado e de outro da rua 
como espaço utilizável para veículos, sem 
calçamento, dizendo: “Se Três de Maio 
quer avenida, então que invista!”. 

Assim os planos iniciais do povoamen-
to foram abandonados na esquina da Ave-
nida Uruguai com a rua Horizontina, que 
deveria seguir todo o seu percurso como 
Avenida Uruguai até o fim do calçamento, 
na esquina do Hotel Fleck (atual esquina 
da Rua Horizontina com a Rua Mato Gros-
so), restando como lembrança deste pro-
jeto apenas o registro na escritura da casa 
da família Krebser. 

A filha mais jovem de Frederico e El-
vira Krebser, Mercedes, que para muitos 
é conhecida apenas como “Cedi”, passou 
toda a sua vida morando nesta casa, e até 
hoje, aos 97 anos, observa a rua em frente 
desejosa de que um dia ela volte a se tor-
nar a Avenida Uruguai, como havia sido 
prometido a seu pai, algo que seguidamen-
te ela cobra do prefeito Marcos Corso, com 
quem tem grande amizade  (inclusive indo 
pessoalmente até o gabinete), já que logo 
que formado em Direito pela UFSM em 
2010, Corso montou seu primeiro escritó-
rio de advocacia na sala da frente da casa, 
sala onde outrora o Dr. Frederico Krebser 
havia montado seu consultório médico, 
quando tornou a residência da família Kre-
bser, naqueles anos, além da mais bela, a 
mais importante de Três de Maio.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche

A construção da residência da família Krebser levou 
aproximadamente um ano para ser concluída e, conforme 
Mercedes e sua sobrinha, Carla Becker, neste mês a casa 

completa 100 anos de existência

Frederico Armin Krebser 
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O número de adultos bra-
sileiros com obesidade cres-
ceu 118% entre 2006 e 2024, 
segundo a pesquisa Vigitel 
2025, do Ministério da Saú-
de. No mesmo período, tam-
bém aumentaram os casos 
de diabetes (135%), excesso 
de peso (47%) e hipertensão 
(31%), em um cenário que 
reflete a expansão das do-
enças crônicas associadas a 
hábitos de vida. 

Para a nutricionista es-
portiva Daniela da Rosa, 
especialista em modulação 
intestinal, o enfrentamento 
da obesidade exige ir além 
do número indicado na ba-
lança, com avaliação deta-
lhada da composição corpo-
ral e mudanças graduais no 
estilo de vida, priorizando 
saúde metabólica e bem-es-
tar. Em entrevista ao Jornal 
Semanal, ela aborda desde 
metas realistas de perda de 
peso até o papel do sono, 
da alimentação e dos novos 
medicamentos no processo 
de emagrecimento. 

Jornal Semanal : Como sa-
ber composição corporal? Se 
estou dentro do peso, sobrepe-
so ou obeso? 

Daniela da Rosa - A avalia-
ção inicia-se, geralmente, pelo 
Índice de Massa Corporal (IMC), 
que relaciona peso e altura. No 
entanto, o IMC não diferencia 
gordura, músculo e água corpo-
ral. Por isso, a análise de compo-
sição corporal é fundamental e 
pode ser realizada por métodos 
como bioimpedância elétrica, 
dobras cutâneas ou exames de 
imagem. Essa avaliação permite 
identificar o percentual de gor-
dura corporal, massa muscular 
e distribuição de gordura, ofere-

OBESIDADE exige olhar além 
da balança, afirma nutricionista
Especialista em nutrição esportiva e modulação intestinal, Daniela da Rosa explica como avaliar a composição 
corporal, estabelecer metas realistas de emagrecimento e adotar hábitos sustentáveis para a saúde

"Muitas pessoas 
estão fazendo 
o seu melhor 

enquanto lidam 
com hormônios 

desregulados, 
estresse, pouco 

sono e um intestino 
em desequilíbrio. 
Emagrecer não é 

sobre culpa, é sobre 
cuidado, estratégia 
e apoio adequado"

nutricionista 
Daniela da Rosa

cendo um diagnóstico mais pre-
ciso do estado nutricional e do 
risco metabólico.

JS : Se estou com sobrepeso 
ou obeso, existe uma meta de 
perda de peso realista ? 

Daniela - Sim. A literatura 
científica mostra que uma per-
da inicial de 5% a 10% do peso 
corporal já promove benefícios 
significativos, como melhora da 
glicemia, perfil lipídico, pressão 
arterial e inflamação sistêmica. 
O foco deve ser a perda gradual 
e sustentável, respeitando a in-
dividualidade metabólica, e não 
metas estéticas irreais. 

Na minha prática clínica, tra-
balho com a composição corpo-
ral, ou seja, perder mais gordura 
e ganhar mais músculos, isso 
significa que peso de balança 
pode não mudar tanto assim, 
mas, ocorrer mudanças no corpo 
como mais definição. 

JS: Quais alimentos "gati-
lho" ou ultraprocessados de-
vem ser reduzidos primeiro? 

Daniela - Os principais ali-
mentos a serem reduzidos são 
aqueles ultraprocessados ricos 
em açúcares adicionados, gordu-
ras refinadas e sódio, como refri-
gerantes, biscoitos recheados, 
doces, embutidos, fast foods e 
produtos prontos para consu-
mo. Esses alimentos estimulam 
picos glicêmicos, aumentam a in-
flamação e favorecem a compul-
são alimentar, além de impacta-
rem negativamente o intestino e 
os hormônios da saciedade.

JS: Como diferenciar a fome 
física da fome emocional? 

Daniela - A fome física surge 
de forma gradual, pode ser sa-
ciada com diferentes alimentos 
e está associada a sinais fisioló-
gicos, como ronco no estômago 
ou quando já estamos mais de 
3 horas sem se alimentar. Já a 
fome emocional aparece de for-

ma súbita, geralmente direcio-
nada a alimentos específicos, ou 
seja, a “fome” só passa quando 
comemos um alimento que gos-
tamos muito e está ligada a emo-
ções como estresse, ansiedade 
ou cansaço. Após comer, costu-
ma vir acompanhada de culpa. 
Reconhecer essa diferença é 
essencial para um processo de 
emagrecimento consciente.

JS: O que fazer quando hou-
ver uma recaída? 

Daniela - A recaída deve ser 
encarada como parte do proces-
so, não como fracasso. O mais 
importante é evitar o pensamen-
to de “tudo ou nada”. O ideal é re-
tomar a rotina saudável na próxi-
ma refeição, avaliar os gatilhos 
envolvidos e ajustar estratégias. 
Emagrecimento sustentável en-
volve constância, não perfeição.

JS: Melhorar a qualidade do 
sono ajuda na perda de peso ? 

Daniela - Sim. O sono inade-
quado altera hormônios regula-
dores do apetite, como a grelina 
e a leptina, aumentando a fome 
e a preferência por alimentos ca-
lóricos. Além disso, eleva o cor-
tisol, favorecendo o acúmulo de 
gordura abdominal. Dormir bem 
é um pilar essencial do emagre-
cimento e da saúde metabólica.

JS: Qual é o maior mito so-
bre emagrecimento que você 
ainda ouve no consultório to-
dos os dias?

Daniela - Para mim, o maior 
mito com certeza é acreditar 
que falta força de vontade. Na 
realidade, muitas pessoas estão 
fazendo o seu melhor enquanto 
lidam com hormônios desregu-
lados, estresse, pouco sono e um 
intestino em desequilíbrio. Ema-
grecer não é sobre culpa, é sobre 
cuidado, estratégia e apoio ade-
quado.

JS: Quais são os marcado-
res de saúde que devemos co-

memorar, além do número que 
aparece na balança?

Daniela - Devemos valorizar 
a redução de circunferência ab-
dominal, melhora da composição 
corporal, exames laboratoriais 
em níveis ótimos (glicemia, co-
lesterol, triglicerídeos), melhora 
do funcionamento intestinal, 
qualidade do sono, energia di-
ária, disposição e relação mais 
saudável com a comida. Esses 
são indicadores reais de saúde. 
Nunca, relacionar sua saúde so-
mente pelo peso da balança. 

JS: Como você enxerga o uso 
de novos medicamentos (como 
canetas emagrecedoras) alia-
dos à intervenção nutricional?

Daniela - Os medicamentos 
injetáveis para emagrecimento 
podem ser importantes aliados 
quando bem indicados e acom-
panhados por profissionais de 

saúde. Mais do que uma solução 
isolada, eles devem ser enca-
rados como uma oportunidade 
terapêutica para que o paciente 
desenvolva novos hábitos: me-
lhorar a qualidade da alimen-
tação, aumentar a ingestão de 
água, incluir atividade física 
regular, organizar horários de 
refeições e cuidar do sono e do 
estresse. 

Durante o uso, o acompanha-
mento nutricional é essencial 
para preservar a massa muscu-
lar, garantir aporte adequado 
de nutrientes e promover edu-
cação alimentar. Dessa forma, o 
período de uso do medicamento 
pode preparar o indivíduo para 
o desmame gradual, permitindo 
a manutenção do peso e de um 
corpo saudável a longo prazo, 
com base em uma rotina susten-
tável e consciente.
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Albert Einstein

Que a vida te surpreenda com aquilo que você nunca 
pediu em voz alta, mas sempre sonhou em silêncio!

Semana de palestras 
- No dia 24, Palestra Show com Otélio Drebes, funda-
dor das Lojas Lebes, com o lema “Você sempre pode ir 
além”. A atividade acontecerá às 19h30, no Clube Buricá. 
Promoção ACI/Sindilojas Três de Maio. Ingresso: alimen-
tos não perecíveis. 

- No dia 26, às 19h, no auditório do Centro Empresarial 
SICREDI ACI SINDILOJAS, o Núcleo de Mulheres Empre-
endedoras de Três de Maio receberá mulheres empre-
endedoras que pretendem ingressar no grupo para um 
momento de sensibilização, com a fala de Cristina Dutra. 
Outro momento será a apresentação sobre o Núcleo, sua 
criação, finalidade, propósito, agenda anual e eventos. 
Se você mulher empreendedora, tem interesse e gostaria 
de fazer parte do Núcleo, entre em contato com a direto-
ria e faça a sua inscrição.

Morgana da Cunha, em visita a irmã 
Tanara da Cunha Nagel e ao cunhado José 

Artur Nagel, que residem na Praia dos 
Ingleses, Florianópolis, SC.

Monica Mann, em dia de folia carnavalesca 
no treino de Crossfit

Os casais Laura Redel e Jonatan Johann e Lisiane e Sevenir Sklar 
marcaram presença no baile de Carnaval do Clube Buricá

Fernanda Trage e Poliana Metzka esbanjando beleza e simpatia!
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O Clube Buricá abriu as portas no sábado (14) para o 
Carnaval À tarde, as famílias fizeram a festa na matinê. 
À noite, o clube reuniu foliões de toda região.  Brilho, 
animação e muita alegria marcaram as festas. 

Os papais Clariana Wächter e Luís Fiorim curtiram a 
festa com os filhos Rafaela e Benício

Serena Lampert Martini estreou no Carnaval do 
Clube Buricá

Joana Breitenbach foi eleita rainha do Carnaval Infantil de 2026. 
Ela comemorou a conquista com os pais Bianca Funguetto 
e Antônio Burlan Breitenbach

Bloco Xis Salada, da Família Muller, levou duas premiação nas 
categorias "Fantasia em Família" e "Bloco Família"

Pietro Dillmann Gelain aproveitou a folia com os 
pais Juliana Dillmann e Kacio Leandro Gelain 

Alice Debatista Rocha com os papais Júlio César Rocha e Angélica 
Debatista e a pequena  Elisa Bonapaz Bürgel
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PARABÉNS PARA:

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações
A história de Otília Hack 

Por Miréia Bohnen 
Edgar chegou carregando um estojo com uma 

gaita. Junto dela, trazia algo ainda mais pesado e pre-
cioso: a emoção. Antes mesmo de começar a falar, já 
era possível perceber que aquela não seria apenas 
uma entrevista, mas um reencontro com a memória, 
com a dor, com o afeto e com uma vida inteira de cui-
dado compartilhado.

Otília Hack, a irmã mais velha da família, tem 
hoje 92 anos. Nasceu em Venâncio Aires, uma colô-
nia de Terra Dobrada, Linha Cipó, um lugar de chão 
acidentado, cerros íngremes e histórias marcadas 
pela dureza da vida no interior. Edgar recorda que ha-
via um cerro muito grande próximo à casa da família 
e que, em tempos de muita chuva, a terra descia com 
força. Em uma dessas ocasiões, um grande desmo-
ronamento levou o galpão onde ficavam as vacas e 
os porcos. As vacas, numa tentativa instintiva de se 
defender, arrancaram as estacas e se salvaram. Mais 
tarde, o pai encontraria os porcos já sem vida, soter-
rados pela enxurrada. A casa, por pouco, não foi atin-
gida. “Foi milagre”, diz Edgar, repetindo as palavras 
da mãe. 

Moravam próximo, uma tia e a vizinha Maria Lui-
za,  esta sempre prestativa,muitas vezes cuidava das 
crianças, quando ficavam sozinhas, ambas testemu-
nharam a tragédia.

Eram seis irmãos: três homens e três mulheres. 
Hoje, apenas Edgar e Otília seguem vivos. Ao falar da 
infância, ELE se emociona ao lembrar que, quando 
era pequeno e muito chorão — como ele mesmo diz, 
entre risos — era Otília quem o carregava no colo 
para subir o cerro íngreme. Há 11 anos de diferença 
entre eles, e desde cedo Otília assumiu um papel que 
ele define com carinho: “ela era uma mãezinha para 
mim”.

Otília nasceu com deficiência intelectual e, ao lon-
go da vida, enfrentou convulsões frequentes, que até 
hoje exigem medicação e cuidados constantes. Sua 
idade mental sempre foi a de uma criança, cerca de 
nove anos. Mesmo assim, era comunicativa, carinho-
sa e nunca gostou de ficar sozinha. “Se tem parceria, 
ela está feliz”, resume Edgar. 

Por causa da deficiência, Otília não frequentou a 
escola, mas sempre participou da vida da família do 
jeito que podia, ajudando nas tarefas da lavoura ao 
lado da mãe e dos irmãos. Os pais eram agricultores. 
A vida era sofrida. 

Edgar lembra que, aos sete anos, já precisava 
“puxar enxada”. Mais tarde, quando o pai faleceu e 
a mãe ficou viúva, a família enfrentou ainda mais di-
ficuldades. A mãe casou novamente, desta vez com 
o tio, irmão do pai, e pouco tempo depois ficou viúva 
pela segunda vez. Edgar tinha apenas 13 anos quan-
do precisou assumir o papel de “homem da casa”. 

Otília, naquela época, tinha 23 anos, e uma das 
irmãs era cadeirante, o que tornava tudo ainda mais 
difícil. Ele lembra de um episódio marcante: arava a 
terra com bois que não obedeciam, o arado virou e 
ficou preso num galho. A mãe, que carpia ali perto, 
correu para ajudá-lo. São lembranças duras, mas 
carregadas de união.

Com o tempo, a família se mudou para Horizon-
tina, isso em 1949. A vida começou a mudar. Planta-
ram fumo, depois soja, criaram suínos. Em diferentes 
momentos, Otília morou com irmãos: passou um pe-
ríodo no Paraná, depois com uma das irmãs. Houve 
um tempo em que precisou ficar em um asilo. Quan-
do a mãe se mudou novamente para o Paraná, Otília 
foi junto. Após o falecimento da mãe, passou a viver 
com a irmã mais nova, onde ficou por muitos anos.

Mais tarde, quando essa irmã adoeceu, Edgar foi 
buscar Otília para morar com ele. Foram mais de dez 
anos de convivência tranquila, marcados por cuida-

do, afeto e rotina compartilhada. Edgar fez melho-
rias na casa, construiu um banheiro privativo para 
facilitar os cuidados. 

Quando integrou a diretoria da APAE, levou Otília 
para estudar na instituição, no turno da tarde. “Ela 
adorava”, conta. Chamava a APAE de “escola”, e bas-
tava mencionar a possibilidade de ir para lá para que 
ela se animasse, esquecendo qualquer tristeza. 

Quando não havia aula, Edgar sempre inventa-
va uma tarefa: escolher feijão, arrancar e descascar 
amendoim. Otília nunca gostou de ficar ociosa.

As lembranças da infância também trazem leve-
za: as brincadeiras em que Edgar subia nas costas 
da irmã para brincar de “cavalinho”, os momentos 
simples que hoje ganham um valor imenso. 

Há também recordações dolorosas, como o dia 
em que precisaram ir ao dentista a pé, de madruga-
da, para conseguir ficha. Edgar percebeu que Otília 
estava prestes a convulsionar, avisou a mãe, mas, 
nervosa, ela não deu atenção. No caminho, Otília teve 
a convulsão. Edgar tinha apenas 14 anos. Um susto 
grande, em um tempo em que o acesso à saúde era 
difícil e o conhecimento, limitado.

A decisão de levar Otília para o Lar veio quando 
a esposa de Edgar adoeceu e ele já não tinha condi-
ções de oferecer os cuidados que a irmã precisava, 
especialmente no banho e na atenção constante 
exigida. Houve um período de espera por vaga e um 
tempo em um lar em Três Passos, até que Otília pu-
desse ser acolhida definitivamente no Lar Amigos 
dos Idosos de Três de Maio.

Edgar diz que não foi uma decisão fácil, mas foi 
consciente. “Ela precisava de cuidados especiais”, re-
conhece.E o tempo mostrou que foi a escolha certa. 

Desde que chegou ao Lar, há cerca de seis anos, 
Otília se adaptou muito bem. Nunca pediu para ir 
embora. Edgar percebeu que ela estava mais feliz 
ali, onde há alguém cuidando dela 24 horas por dia. 
Sempre o reconhece quando ele chega para visitá-
-la, chamando-o pelo apelido da infância: “Etgar”. A 
memória de Otília ainda guarda muitas lembranças 
boas. No último Natal, ao receber um presente, a 
primeira coisa que disse foi: “tem amendoim pra co-
lher?”, lembrança viva dos tempos da chácara.

Otília gosta de cantar e dançar. Edgar, com sua 
gaita, vem com frequência tocar para ela e para os 
demais idosos. São momentos de alegria, descontra-
ção e afeto compartilhado. Ele fala com gratidão do 
Lar, dos funcionários e do cuidado que a irmã rece-
be. Diz que a instituição merece respeito, carinho e 
apoio, e que sempre que puder, irá contribuir.

Ao final da entrevista, Edgar resume tudo em 
poucas palavras, ditas com os olhos marejados: “Otí-
lia é especial pra mim, porque me cuidou. Eu tenho 
um vínculo com ela”. E completa com uma reflexão 
que carrega como princípio de vida: quando lê na Bí-
blia que devemos amar o próximo, entende que “o 
próximo é aquele que precisa de mim”.

Assim é a história de Otília: uma vida simples, 
atravessada por dificuldades, mas sustentada pelo 
amor, pela presença e por um cuidado que nunca 
se perdeu. Uma história que continua viva, todos os 
dias, no lar, na música da gaita e no coração do irmão 
que nunca deixou de ser parceiro.

Uma mulher especial, marcada por limitações, 
mas envolvida por uma vida inteira de cuidado, 
afeto e parceria  fraterna. Uma narrativa 
sensível sobre amor, presença e dignidade. 

DIA 20
INGRDID BOCK
ELMA OTT
LUIS CARLOS S. FREITAS
NELCY MARIA STIEGER
LONY GIRARDI
DIA 21
ADEMAR FERREIRA ALVES
CARMI POHLMANN
JONAS ROSSI

DIA 22
MARGARIDA DE L. WICHINHESKI
ROSANE DE F. DA S. SCHIAVO
DIA 23
DORIVAL MACHADO
PAULO KUNRATH 
DIA 24
ODILO NARESSI
DIA 25
MARIA M. PIENIZ 



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 20 DE FEVEREIRO DE 2026 7

Em uma comemoração fa-
miliar com filhos e filhas, noras 
e genros, netos, netas, bisnetos, 
bisnetas, sua irmã Margarida, al-
gumas amigas e suas cuidadoras 
profissionais,  a centenária três-
-maiense senhora Ayres Bene-
detti Cassol completou 102 anos 
de vida no último sábado, dia 14 
de fevereiro.

O ponto alto do encontro foi 
uma missa celebrada pelo bispo 
Dom Élio Rama, conterrâneo e 
amigo da família que veio de sua 
diocese em Pinheira, Estado do 
Maranhão, onde atua há alguns 
anos,  realizada na residência de 
sua filha Teresinha Cassol Iva-
nowski. 

Para comemorar a data, além 
da Teresinha estiveram presen-
tes suas filhas Maria de Lurdes 
e Ana Inês e seus filhos Elemar 
Antonino, Milton Emiliano, Vi-
cente, Tarcísio e Luis César, com 
seus cônjuges, bem como muitos 
de seus 22 netos(as) e 13 bisne-
tos(as). Já partiram para o reino 
celeste seu esposo Valentim, sua 
filha Marta, seus filhos Guido 
José e Hélio, seu genro Albino, 

Ayres Benedetti Cassol 
comemora 102 anos

Aos 102 anos, dona Ayres  Cassol comemorou seu aniversário junto de seus filhos 

todos lembrados na celebração da 
missa por Dom Élio.

A centenária Ayres acompa-
nhou muito feliz as comemorações 
pois está com plena lucidez e razo-
áveis condições motoras. Além dos 
presentes na celebração, Da. Ayres 
recebeu inúmeras mensagens de 
familiares e amigos espalhados 
por várias regiões do país e tam-
bém alguns no exterior. 

Hoje, dia  20 de fevereiro, Felipe Gomes do Nasci-
mento tem colação de grau em Artes Visuais, pela 
Universidade de Passo Fundo , em Passo Fundo. 
Ele recebe as felicitações dos amigos e familiares, 
em especial dos pais Jaqueline e Paulo Roberto 
do Nascimento.

Neste sábado, 21, Lavínia Vitória Winkelmann 
celebra os seus 15 anos.
"Que sua vida seja sempre guiada por Deus, repleta de 
sabedoria, sonhos realizados e muita felicidade."
Homenagem dos pais Márcio e Sandra, do mano Luidy, 
da prima Maria, dos avós Danilo e Senaide, padrinhos e 
demais familiares
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

- Espaço comercial no prédio Viva Vida em Três de Maio. 
Capacidade para dois consultórios, sala de recepção, cozinha e 
banheiros independentes. Preço acessível. Tratar: 9 9607-3569.

- Apartamento no Centro de Santa Maria. Preço acessível. 
Tratar pelo telefone: 9 9607-3569

ALUGA-SE


